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Deve ser 
Não e nosso intuito 

estabelecer polemica com' 
a nossa prezada collégá 
<A Federação» poi mo
tivo do seu artigo intitu
lado Não, pode ser es
tampado em seu ^jmmSro 
de domingo passado. 

A Câmara, pois, quei 
decretou a prohibição de 
dobrar a finados não at-
tentou e nem quiz atten-
tar contra a fé religiosa! 
dos seys municipes, pe-1 
Io contrario ella visou! 
somente a relativa tran-| 
quiüdade dos que soffrem. I 

A população catholica 
de Ytú não precisou es
cutar os sons plangenres 
dos sinos de suas egrejas 
para • receber e lasrimari 
a dolorosa noticia da mor1; 
te do piedoso papa Pio X.j 
Parece até que a mudezi 
eloqüente dos campanários 
fora mel:io<- homenagem j 
silenciosa que a snemo ' 
ria do chefe da chrisrân 
dade recebeu dos Habi
tantes da cognominada 
Roma Brasileira. 

RESURREIÇÃO 

Incerteza cru**! 

O comméndador Am-
' artigo do código delbrozio è extremosissimo 

Po-turas, que prohibr- que! peia família. Achava-se 
os sinos dobrem a fina-íelle um dia em grande 

A. 

Era o meu peito u m grande raansoléo ; 
Das saudados as tristes casimrinas 
Choravam mHanoholicas surdinas 
Por um risonho amor que feneceu. 

Sonhos doirados, nuvens purpurinas, 
Não mais sorviam neste peito meu, 
E amorosa illusãd que ahi morreu 
Levou 'còmsigo a luz da matutina 

Alvorada do risos e de flores ; 
D e densas trevas, a minha alma encheu 
K desfez os meus sonhos em vapores 

Mas vendo o teu olhar e o teu sorriso 
De novas 'efcpeváhças e íílusOes 
Tenho agoia em minha alma um paraizo. 

S. Paulo, íl:de Agosto; 1914. 

\j$jc/ò/üf s IViüt hüào 

dos nesta cidade, não è 
uma manifestação de in
tolerância e nem um cer
ceamento de liberdade. 
O legislador teve em mi
ra exclusivamente a com-
modidade do publico." 

Também não serve de 
base o factõ- da Câmara 
de Campinas ter revoga
do a prohibição que es
tabelecera no mesmo 
sentido' 

Campinas é uma cida
de cinco vezes maior do 
que Ytú e tem três ou 
quatro egrejas, quando 
nospossuimos nada menos 
do que doze templos com 
sinos no meio de pouco 
mais do que mil casas. 

imaginem os senhores 
x tristeza que causaria o 
o i>re legubre de todos 
esses sinos annuciandb a 
morte de alguém, 

t ode se dizer que to-
dos os habitantes desta 
* ! -de fem u m a egrejâ 
pui visinhinça e nâo du
vidamos e m acreditar 
que isso seja u m a prova 
<"7 s fervor cathõlico do 

so povo. 

sobresalto pôr causa de 
uma irmã ausente, que 
estava... oara cada hora 

Nisto chega um tele-
gramma. Abre impacien
te elêoseguinte : — «Fui 
muito feliz. Tudo correu 
bem». Passado o primeiro 
momento de satisfaçãOj o 
comméndador exclama 
com um gest i de enfado ; j 
— Afinal nem sequer 

me manda dizer o sexo 
de creança, e aqui fico eu 
agOra sem saber «se sou 
tio ou tia.» 

tas por falta de re
cursos. 

Cerca de sessenta 
pessoas invalidas, mi-
seiavelmente pobres, 
se acham na. eminên
cia de perder aquol 
le tecto hospitaleiro 
para virem rolar 
ahi nas podrjdões 
sargetas. 

esmola. Entretanto, é 
certo também que se o 
commeVcio e a lavoura 
num gesto supremo de 
phylantiopia, voltai em 
os olhos para o que se 
passa no A^ylo de 
Mendicidãde, terão evi-

por tado que so tranquem 
das as portas daqnelle pio 

estabelecimento e que 

ASYLO 
Silo cada vez mais 

tristes as noticias que 
circulam a respeito das 
condicções financeiras 
do nosso Asylo d,e Men
dicidãde. 

E* incrível que um 
estabelecimento, dota
do de u m patrimônio 
mais do que sufficiente 
para a sua manuten
ção, se veja de u m a ho
ra para outra e m vés
peras de feichar as por-

Q 

A fome lhes está ba 
tendo as portas. 

Mais n m pouco .e ve-jindigentes. 
1 remos essas ruas, já 
de si tEO monótonas, 
coalhadas de mendigos 
andrajosos e famintos. 

Mas, seiá possível 
que o povoytuano per-
mitta que isso acon
teça? 

Acaso não serepaos 
mais aquella gente que 
em outros tempos dis
tribuía as licções mais 
bcllas de carjdade e de 
amor aô próximo ? 

Ninguém desconhece 
que a crise é apavo
rante e que a maioria 
da população desta ci
dade é constituída des
sa infeliz pobreza reco
lhida, que mais soffre 
porque não estende as 
mãos para pedir u m a 

se atire para a rua u m 
punhado de miseráveis 

ue m e aconselha o 
doutor para dor** 
mir ? o ópio não 

m e serve. 
—Olhe, tome lá esta 

lista de autores; leia-
lhes as obras ! 

— E si ainda assim 
não' conseguir adorme
cer ? 

—Nesse caso, meu 
amigo, o melhor que 
tem a fazer é... vender 
a cama 

OS CORTES 
Tanto o governo fe

deral, como ò do Esta
do, estão adoptando um 
regimen de proveitosa 
economia. 

A severidade e o crité
rio dessas medidas eco
nômicas devera refletir 
por toda a parte, atim 
de que os seus resulta
dos não sejam odiosos. 

Na administração fe
deral os cortes attin-
g e m desde os venci
mentos do snr. presiden
te da Republica.até os 
do mais humilde por
teiro. Vae ser uma me
dida geral e por isso 
rnesmo digna de calo
rosos applausos, 

Delia não escaparão 
nem os pães da pátria 
porque também os snrs. 
deputados vão soffrer a 
depuração de 20$000 
diai ins. 

Quando a crise finan
ceira exige o sacrifício 
pecuniário dos empre
gados públicos e quan
do nos vencimentos del-
les o administrador vae 
buscar o único remédio 
pai; a salvação publica 
torna-se neceesario que 
esse sscrificio seja ge
ral e equitativo. 

T e m sido esse o cri
tério dos governos da 
Republica e do Estado. 

No momento em que 
esses projectos de eco
nomia se converterem 
em lei, não regateare
mos os nossos applau-
gos aos abiegados pa
triotas que delles se 
lembraram. 

Resta soraraente que 
as Câmaras Municipães 
se mirem era tão bom 
espelho 

—Cadinhos, resolva 
este problema. U m 
burro estava amarrado 
numa corda que tinha 
5 metros de compri
mento e à distancia de 
12 metros havia u m 
feixe de capim. C o m o 
conseguiu elle chegar ao 
feixe ? 

— N ã o sei... 
—Estou lhe dizendo 

que o burro conseguiu 
comer o capim... 

--Como pôde ser se 
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a coida só tinha 5 me
tros e o feixe estava 
a 12 de distancia ? 

Mas quem disse a 

idéias entre as duas 
câmaras. A 22 foram 

você que a corda esta-!dencia que se tinha 

mados ao berço, invadido 
por ganancioso imperiaHs-

r.emettidas a D. Pedro |mo, 
correspon' Lenços brancos se agi-cop-ias da 

va amarrada em al
guma coisa sua marcha lenta, mas re 

soluta; transpõe a barra. 

ipontamentos 
Para a historia de YTTT 

Colligidos por F. Cintra 
Prodoiiio.s da iiide 
pendência da vil
la de Ytú. 

(Continuação) 

trocado com as cama* 
ras colligauas para que 
ficasse em dia com as 
disposições de espirito Leva e deixa saudades. 
em que se achavam os 
paulistas de todo o in" 
terior da província. 

A cerca, de pau*a pique, 
logo ao chepar ?e depara ; 

No dia 20 chegou de 
Piracicaba Domingos 
Soares de Bairos, dele
gado daquelle munici-
pio, trazendo comsigo 
força armada para re
forço da guarnição da 
villa. Os delegados de 
Campinas foram substi- ,iraa Ped r a de f,fiar-
ttlidos pelo padre Joselbo telhado sob àe beiras, 
Teixeira Villela, como|« 

m ã e s , os bárbaros dos isso está ao m e u palli-
tempos modernos, que do alcance ?... 
se approximavam.. Da-. Alquebrado pelo peso 
hi a instantes, feria.se dos annos e com o es-

tàm, lagrimas cahem, I renhido combate, e eu 
emquanto o paquete na 'experimentava as gran-

(continua.) 

Pouco distante da aguada, 
no chapadão que alem vira, 
uma casinha barreada, 
de uma família caipira. 

Já quasi não se distin-
guia a terra. 
Cantavam a Marselheza. 

Emquanto eu, alheio a 

les sensações que aba
lam profundamente a 
alma. 

Era já madrugada, 
quando os allemães) 
completamente destro-

piríto materialísado pe
la realidade das coisas, 
muito m e tem custada 
comprehendor o u-n 
béllo pensamento. 

Diz-me coisas m o 
bonitas e tão extranlris 
para rniro, que até pa-

çados, deixando armasj rece-me que escreves o 
e munições, moitos e esperanto... 

tudo quanto'me rodeava, feridos, abandonaram o Não m e levarás tara
do tombadilho do navio,' c a m P ° * bem a mal se aceei-
com olhos lacrimosos, U m a bala m a havia[tando o teu pedido, eu 
dizia adeus. (talvez o ul* prostrado. U m a senho- j procuro usar de tanta 
timo !) á terra bemdita ,a> °.u0 faziíl Par t e da 
doBrazil. Uns cantavam,'^''1,z Vermelha, appro-
outros choravam e outros ximando-se de mim, e 
gritavam ! bu nao chora 

ao quadro dá um que de chie i va, nao cantava e nã-> 
uma porteira de vara. 

No oítão da casa um poleiro, 
e um leitãosínhb a fuçar... 
e num canto do terreiro. 

proprietário, e pelo pa Í 
dre Miguel Archanjo 
Ribeiro de Castro Ca
margo, como supplente 
estando ambos na villa 
fie Ytúne^se dia, e de 
Porto Feliz veiu o ca
pitão Salvador Martins 
líonilha, como supplen
te. juntar-se* ao propiie-
tario José Custodio de 
Oliveira; como icprc" 
sentánte de Ytu conti
nuavam Paula Souza e 
Cândido Motta. 

A' sessão extraordi" 
naria, havida naquelle 
dia, assistiram os dele
gados dos municípios e 
nella foi resolvido que, 
além de se despachar 
todo o expediente, se 
apresentassem em vé-
reação geral da dia 24 
do mesmo mez todas 
as medidas combinadas 
para serem approvadas 
pelo povo, .que seria 
convidado para isso, 
bem como todas as 
auetoridades; que se 
convidasse a câmara de 
Sorocaba, que estava 
agindo isoladamente, 
mas no mesmo sentido 
de desobediência ao 
governo de S. Paulo e 
defesa dos interesses 
brasileiros, a enviar um 
delegado que a repre; 
sentasse nas solenmni-
dades desse dia, visto 
que havia uniformida* 
de de sentimento e de 

formado pela» gottelras. 
no tempo das chuvnrádas. 
Num cocho perto da porta 
come miüio um pungaba.io, 
e um homem taquara corta 
para fazer um balaio 
E um cábnclinho indolente, 
que baixinho cantarola, 
ri c stadn no batente 
vai ponteando a viola. 
Abnbréüas no cercado 
vagarosa uma caipira, 
tenlo a peneira de um lado, 
vae colhendo cambuquira. 
Esse é o qundr > que se mira, 
pouco distante da aguada, 
no chapadão qû 1 além vira, 
e essa casinha barreada 
é da família caipira. 
COKNELIO PIRES. 

Dl 

gritavâ  pensava 
Uns, alegres por ter 

de soecorrer a pátria *ex-
tremecida, outros, tristes 
por deixar, quem sabe ? se 
para sempre cs entes 
queridos ! Era uma scena 
triste, que o marulhar 
das águas e o ba
rulho monotonia das 
mãchinas, mais augmen 
tava. Tão triste era essa 
scena. que si a Tristeza 
visse, choraria também. 

* 
Dias eram já passados. 

15 vezes havia o sol nas
cido e se posto depois de 
nossa partida. 

Desembarcamos no 
Havre. 

U m a multidão de pa
triotas aguardava a nossa 
chegada. 

Eu, acanhado e mal 
falando o francez experi-

colloo&ndo a mão so~ 
hie meu peito disse; 
«Pàuyre joune-homme, 
esi mort». E eu, esque-
(vndo onde estava, re
pliquei cm bom por tu -
guez :—Ainda não se
nhora, mas íbiqni a mo
mentos. Abrindo muito 
seus olhos vivos, cheios 
de espanto disse:— g' 
brazilèiro / Meu patrí
cio !... e o soluço em-
bargou-wlhe a vdz. 

* 
Quando accordei era 

ainda muito • do. Lem-
brei-mo do phrpsèarfn 
do grande N- buco. 

«A França é a mãe 
espiritual do Brasil». 
Sentia um grande pezo 
na cabeça. U m a triste-
za immensa invadia*me 
a alma. 
l)eixei m e então ficar 

no leito, adormecendo 
novamente. Estava ja 

mentava as primeiras du-1 alto o sol, quando des* 
rezas da vida de soldado.' peitei de novo, apezar 

* 'de ferido e longe da 

s 1 

O sol descambava no 
horisonte. 

A tarde era fresca e se
rena. O mar agitava-se 
mansamente* Junto ao 
cães está um grande pa -
quete, no qual devem se 
guir, em defesa da pátria, 
que os chama, os reser
vistas francezes aqui do
miciliados. Entre elles eu 
me achava. 

Lentamente, apôz 
haver levantado ferro, 
afasta se ® grande,paque
te, levando à bordo cen
tenas de preciosas, vidas, 
que vão para a-Iucta, cha-

Fora eu incorporado a 
um regimento d'infantcria 
que devia auxiliar os bel 
gas. Hxtropiado, com as 
forças exaustas, repousa
va eu com o regimen** 
to, em Valenciennes, 
poucos dias após nos
sa partida de Paris. Era 
tarde, muito t^rde, quan
do foi dado o si'* 
gual de alarme. Eu, que 
uãe eabia que significa
va aquellt toque de 
corneta, perguntei a 
u m camarada em máo 
francez. Este, talvez 
não comprehéndendo, 
tomando a arma, .eem 
responder minha per
gunta, foi paia a forma. 
Imitei-o. Eram os alle-

patria, satisfeito comigo 
mesmo. 

3. P a u l o — 2 3 — 8 — 9 1 4 . 

Waldemar Silva. 

leio correio 
• • • 

Meu joven GHicerio 
Barrios Pompe: 

No correio passado 
te escrevi e não sup~ 
pondo fazel-o neste, 
sou obrigado a isso 
por conseqüência da, 
tua carta. 

Pergüntas-me tu, se 
me deves enviar para 
julgamento o teu en
saio literário"?— 

Então cuidas tu quo 

franqueza. 
Pois não é a lei que 

faz o equilíbrio soei L 
como " a franqueza a 
perfeição humana. 

E porque não usar 
dessa franqueza ? 

Pois não vês em ti a 
qualidade de bom Ç)hi is-
tão e a personificação 
da franqueza. 

E quando assim não 
fosse, tu sabes qu< a 
nossa amizade é tão 
estreita quanto possí
vel. 

Mas Paliemos do u-u 
pedidof que m e fez 
despertar o mais vivo 
inier esŝ e. 

E m primeiro lugar 
peiguntas-me tu, se o 
ensino livre tende a 
desapparecer e m face a 
livre, profissão ?— 

A livre profissão foi 
um dos maiores ou 
senão o maior attenta-
1o, que o século vinte 
quiz metter pela nossa 
porta á dentro... 

Mas. felismente, pa
ra ella está voltado o 
" Supremo Tribunal '\ 
cujas sentenças de ha 
muito já se vêem fa
zendo sentir. 

Augusto O m t e com 
todo o seu positivismo 
e escrevendo a sua so
ciologia, nunca suppoz 
que dahi nascessem ra
zões para se transfor
mar o sapateiro em 
dentista e dár ao «co~ 
veiro» do cemitério o 
uso de duas profissões, 
isto è,— de matar co
m o medico e de enter
rar como «coveiro»... 

Já que te .faliei de 
sociologia preciso fazol 
a íecüar u m passo pa
ra traz. 

Isto não quer dizer 
que fazendô-a recuai, 

http://feria.se
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<Mi m e sinto obrigado a 
1 mçar c o m o ai m a 
sanguinária», os pou-
c.»a conhecimentos phi 
i ísophicos que possuo. 

Não; fal-o-hei, sim
plesmente, empregando 
L força hercúlea da m j 
nha consciência, que 
vale tanto como toda 
sociologia, muito etnbo 
ia isto não seja philoso 
phico. 
Eu bem sei que não 

somos eguaes, nem 
o podemos ser ; tu jo 
ven e cheio de illu-
sões, — eu muito pelo 
contrario, velho e cheio 
de realidade.. 

Educado era fins do 
século passado e tendo 
a vontade como maior 
conselheiro, sempre me 
foi possível evitar o 
vôo tremulo e incerto 
do pássaro aventureiro... 

Quanto ao que m e 
dizes na tua carta so
bre o ensino livr<% é 
claro que nada te pos 
so adiantar. 

E' coisa muito pie-
coc e para o nosso paiz; 
— e manda a pru 
dência que me cale. 

0 que mais bateu de 
ohofre no meu coração 
(ao ler a tua carta) foi 
o teu requinte de mo

déstia L. 
Sim, meu joven, tudo 

cora excepção da tua 
pessoa e do teu estudo, 
encontrei em tua penna 
sempre fulgurante ma
res e mares de tinta... 

Tu tens a suavidade 
da flor de «baile» que 
só abre a corolla ao 
cahir da noite, deixan. 
do o oivalho do alvo
recer para a delicia de 
suas amigai 

Tens modéstia etalen 
to, herdastes portanto 
jóia preciosa ao lado 
de patrimônio imraen-

suravel... 
Volta*to para o livro, 

abiaçao cora o peito 
oiTegante e exclama 
j;-a que todos ouçÂim: 

-«A minha imagi-
n.rãu não enxerga oir 
jtro vulto senão o feen, 
e tle tudo o que do 
mundo m e circunda só 
vejo o que com elle 
tem relação.» 

Recorda-te do pensa
mento do nosso Castro 
alves, 

— Q u e m sobe ao Ca-

Comnjunicamos ao publico desta cidade que, nesta data 
abrimos um curso especial de musica, theorico e pratico, para 
anjbos os sexos, conj o finj de disseminar os corjljec/njentos 
da betla arte musical, nesta tradicional cidade, às pessoas 
que se iqteressenj por ella. 3>esde já participados que a ma
tricula e denjais informações, poderão ser colhidas dos pro
fessores abaixo assigijados. 

jÇprovettando a opportunidade, scierjtificamos a espe-
cialisaçõo dos seguirjtes cursos: Carjto, piano, Violino, 
flauta, Violoqceíto, Contrabaixo, ^aqdolinj e outros 
instrumentos* 

Jtu, 5/ de JTgosto de 1914. 

Luiz Gonzaga da Costa 

Gentil de Oliveira 

pitolio váe 
de pó. 

Abraça'te 
muito teu 

precedido 

saudoso o 

Irancisco ROCHA. 

C Â M A R A 
MUUfíOIMX 

Acta da sessão extraordi

nária realisada aos quatro 

dias do mes de julho do 

anno de mil novecentos e 

qujtorze. 

Presidência do dr. João 
Martins de Mello Júnior. 

(Continuação) 

No requerimento de 
Francelino Cintra, sobre 
previlegío para uma em-
preza funerária e vender 
artigos para esse ramo. 
— A Commissão de Justi
ça;— No requerimento de 
Francisco Xavier, recla
mando sobre a conserva-' qu« 
cão de um kiosque e pe • 
dindo a sua modificação. 
—Indeferido;—No reque
rimento de Sylvio Porto, 
pedindo restabelecimento 
do seu ordenado como 
administrador do Merca
d o — A Com missão de Fa* 
zenda;—No requerimento 
de Luiz Leis, pedindo li
cença para montar uma 
fabrica de sabão dentro 
do perímetro da cidade 
—Indeferido;— No re
querimento de Antônio 
Pinto Marinho, recorren-
do de uma multa que 
lhe foi imposta. Despacho 
Mantida a Multa. — No 
requerimento de Francis
co Ferraz de Toledo, so
bre o rriesmo assumptõ— 

Indeferido. Tendo o ve 
reador José Dias Aranha, 
resignado o lugar de 
membro da Commissão 
de justiça e sendo a mes

ma acceita pela Câmara, 
foi em sua substituição 
eleito o vereador Dr. 
Antônio Bento de Almei
da Bicudo. Procedeu se 
em seguida a eleição do 
lugar vago de membro 
dã Commissão da Fazen
da sendo eleito o verea
dor José Dias Aranha. 

Uma ordem saccada pelo 
presidente da Companhia 
|Ytuana Força e Luz con
tra a Camari Munieipal, 
â favor de Gilberto Car
neiro, pelo Doutor presi', 
dente foi dado o seguinte 
despacho:—Ao snr. Pre
feito.—Nada mais haven
do a tratar-se fpí pelo 
Doutor presidente encer
rada a presente sessão, 

depois de lidai e 
achada conforme a pre
sente vai por todos 
assignada. 

Eu, Luiz Antônio Men* 
des, Secretario da Cama* 
ra que a escrevi, 

Dr. João Martins de 
Mello Júnior, w 

Affonso Borges Cor
rêa de Almeida. 

Dr. Antônio Benta de 
Almeida Bicudo: 

Francisco Brenha Ri
beiro. 

Manuel deBarros Cas
tanho. 

José Dias Aranha. 

Joaquim de Toled* 
Prado. 

José de Toledo Arrw 
da Botelho. 

O novo Papa 

Foi eleito suecessor de 
Pio X, o cardeal Giaco-
mo Delia Chiesa, arce
bispo de Bolonha, o mais 
moço de todos os prince 
pes da egreja, que têm 
assento na câmara alta 
do Vaticano. 

O novo papa, escolheu 
o nome de Bento XV, 
como uma homenagem a 
Bento XIV que com gran
de tino dirigiu a Egreja 
Catholica. 

Natalicio 
Festejou antes de 

hontem o seu anaiver-
sario natalicio o dis-
tineto moço José Dolles, 
estimado auxiliar da 
Confeitaria Progresso. 

Jardim Pnblico 
Apezar dos grandes 

esforços empregados 

pelo jardineiro, o nos
so mais apreciado pon
to de reunião, que é o 
jaidim do largo da 
Matriz, vae em com
pleta decadência. 

Principalmente aos 
domingos aquello lo-
gradouro fica entregue 
ao zelo e aos cuidados 
de uns meninos desen
freados, que ali prati 
cara toda a sorte de 
depredações. 

U m dia destes vimos 
algumas creanças, in
conscientes do perigo, 
á beira do tanque do 
jardim / 

Está bem visto que os 
pães ignoram essas pe-
raltagens e que as pa-
gens naturalmente se 

achavam nessa oceasião 
desfolhando em outro 
Jorrar doces raadiigaes. 

Torna-se, pois, preci
so que a Câmara con
serve sempre ali um' 
empregado para evitar 
que esses factos se re' 
produzam. 
Failecimeiitos 
Após cruciantes pa-

decimentos, falleceu an
tes de hontem, nesta 
cidade, com 45 annos, 
a exma. snra. d. Fran-
cisca Pacheco, digna es
posa do snr. João Gal-
vão Pacheco e mãe do 
distineto moço, senr. 
Luiz Gal vão Pacheco, 
professor interino no 

bairro dos Olhos Ad'gua* 
A exma família en-

lutada apresentamos 
sentidos pezaraes, 

—Telegramma de Pi
racicaba no3 trouxe a 
dolorosa noricia de ha-
ver fallecido naquella 
cidade o distinto prof., 
snr. José Pedreira, di-
no filho do snr- Manoel 
Pedreira. conceituado 
negociante naquella pra* 
ça e cunhado do nosso 
querido e particular 
amigo Misael de Cam
pos, correcto escrivão 
de policia desta cidade. 

Muito joven ainda, 
a morte de José Pedrei
ra causou geral senti
mento de pezar no meio 
dos seus numerosos 
amigos. 

O «Republica» apre
senta suas condolências 
à exma- família do ex' 
tineto. 

Parqne 
Deviam ter realisado 

hontem o seu ultimo 
espectaculo os «Lusos 
Brasileiros, dirigidos 
pelo sympathico actor 
Armando Egas. 

0 publico não rega
teou, na temporada, 
applausos aos artistas 
que compõem a apre 
ciada troupe. 

Para hoje a empreza 
do Parque proraette 
grande suecesso. 

Circo I^anda 
Hontem realisou-se o 
beneficio das appjau-
didas artistas, Inuocen-
cia, DyonisiaJ e Ven-
ceslanda. 

Hoje com program-
m a variado a empreza 
despede-se do nosso 
publico. 
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,TOMKEFAÇlO DE=^) 

Francisco da Sitvã Setxeira 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.—YTU' 

Excellente e saborosíssimo eafè, torrado com o máxi

mo esmero. E* sem duvida, actualmento o melhor 

existente no mercado. Para melhor scientilicarem des

ta verdade experimentem o CAFÉ' CRUZEIRO, à 

renda em todas as boas casas desta cidade, cujo 

preço não teme concurrencla. 

Í^ÜÚ do Co mm ei tio. 32 A 

DEPOSITO l MADEIRAS 
DA 

ççrraria Sanfflnna 
argo N* Francisco n. 1—Teleph. 81 

Acceita-se qualquer encommenda de madei
ras serradas e apparelhadas 

Vigamento de pe 

> 
» 

Oaibros 
1!Í|»:IP 

oba a 18 X 8 metro linear 
17 X 8 
17 X 7 
)7 X 6 
16 X 8 
1G X 7 
16 X 6 
12 X 6 
10 X 7 
7 X 5 

,uae8 são os melhores pianos existentes nesta cí" 
Pdade e era São Paulo ? 

Indincntivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemâ-R. BARTHOL, de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o conhe 
cído c hábil reformador, concerta' 
dor e afinador de pianos, snr. 

— Raphael Morgani — 
Estabelecido na Capital, á rua Florencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A superio

ridade dos pianos BARTHOL, pôde ser attcstada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaeK figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Trineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Falcato. 

O snr: MORGANI faz as suas vendas em condiccões 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianos velhos em des; 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa RAPHAEL MOGATÍI, em 
S: Paulo, na rua Florencio de Abreu n; 153 é um piano 
comprado; Experimentem o pianno BARTHOL, e terão a 
certeza da sua imntportancia, solidez, elegância, e bondade / 

de 20 palmos Dúzia 
RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 20 

PALMOS 
CAIBROS CURTOS 50 rs. o PALMO 
Tiibons pura assoalho apparelhada —Dúzia 
Tiiboas para forr<» apparelhada larga Dúzia 
Taboas para forro apparelhada estreitas duzía 
Toboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 

1$000 
$950 
$850 
$800 
$900 
$800 
$700 
$600 
$550 
$290 

2$800 
2$400 

16$000 
16S000 
9J500 

30^000 

TABOAS REFUGAS PARA TODO O PREÇO 

€ 
Casa sanforo 
Relojoaria 

e 
Joalheria 

ítalo Suissa 

RUA DO 

Commeicio 

62-YT1J-62 
Neste acreditado estabelecimento se en
contrará relógios e Jóias de todas as 
qualidades, trababo solido e garan- . 
tido. Deposito exclusivo nesta ci

dade dos afamado6 relcgios Z E N I T H , 
e tem também dos fabricantes Roskof 

Áurea, Ornega, e Leonídas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 
os objectos vendidos s3o garantidos. 
Relogk.s de parede e despertadores 
José $antoro. 

Nao lia! Xào houve ! 
Nao haverá!!! 
Um remédio tão efficaz, de 

effeito tão RÁPIDO como a 

Jifisturá ^erruginosa 
Çlicerinada 

Do ph^rmaceutipo G A U S S 
E* o especifico nos incon̂ niodos das 

senhoras ' 
E' a vida das jovens pallidas, rhlo-

rotiras quando chegada a época da 
pu herdade / Evita a tuberculose / 

E* o regenerador dos velhos exgot' 
tados 1 
E' o tônico depurativo dos moços I 
E* 0 reconstituinte das crianças lyriV 

phaticas, anêmicas e escrnphulosas 1 
E* o sedativo dos neurastenico 1 Pror 

voca o Bomno / Provoca a diuresia 
eliminando as areias e o aüdo urico 
pelas urinas 1 
Provoca o appetite e com elle a nu-' 

tricão 1 
Emfím é o remédio que cura, quan

do os demais tem falhado! 
U m ou dois frascos é o bastante pa" 

ra convencer o enfermo do poder cura: 

tivo deste extraordinário medicamento. 
MILHARES DE PESSOAS 

CURADAS 
Milhares de attestados / 

A verfdu em todas a drogarias e 
principaes nbarmacias do S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rio de Janeiro, 
J. Rodrigues & C—Rua Gonçalves 
Dias n." 59. 
Fabrica em S- Roque (Estado de S. 

Paulo^ 
LARGO D̂ l MATRIZ N. 10 

Preço 4$000 o frasco, Dúzia 40$000 

&" 

fuwtfia 
T y x > < > cj ITZM p h i íà 
Ü a 

flnnünçios 
PRECISAM-SE de 

correspondentei 
8 agentes em to

das as cidades do Ea* 
tado para uma impor' 
tante publicação politi* 
ca histórica. Paga ,v» 
bem. Escre\at fran* 
queando a resposta, à 
Empí^a Editora Na
cional—rua 15 de No, 
vembro n. 3 2 — 

S: PAI IO 

ACCENDEOC-i 
AGU!A 

Õ melhor ít(*ccn.,v r 
par« fogra<», n&íi m 
o ma ; * héifíi \x* u z 
fumaça conio ó k< **»• 
zene. Ee< n<mi;> 
ceio. Agente w «1 «-
ç<: - F. Nardy Fili« 

Rua D^eita, 53 Y T U 

SyphiMs. Rheumatismo, 

Ulceras, UlceraçÕes da 
bocea e do larynge (placas 
mucosas) ExostOSCS (tu
mores ósseos). Cephatóas 
(dores na cabeça continuas 
e sem alHvio), Rumor na 
cabeça o zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 

terrível flagello-a sypbHis. 

LABORATÓRIO 

D audt & Lagunilla 

no DC jnneirto 

•rçço VMfs de 260 p. nu upnm 

21500 Itl 3Í0OO 

V«nd«-»e cm leda* aa droga

rias d pbarmsciaa 4a Br»n) 

Inventores do» preparado» A SaucK 
0« Wulh«r.Brom>l. Boro Borecn •; 

^ ' • •• - — 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


